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AQUELE ABRAÇO? Realengo entre a favela que “atrapalha a paisagem” e o bairro moderno e operário (1943-1952)
Henrique Mendes dos Santos

RESUMO
Na década de 1940, houve um incremento na ocupação do bairro de Realengo na Zona Oeste do Rio de Janeiro, impulsionado pela ideia de um ambiente moderno e voltado para os trabalhadores, alinhando-se aos princípios do Varguismo. Paralelamente, a favela Vila do Vintém se expandia na área, gerando conflitos pelo uso do solo. Diante desse cenário, deseja-se neste artigo compreender a ação da mídia empresarial ao abordar dois elementos: o bairro operário e a favela, utilizou-se para isso, uma abordagem qualitativa por meio de análise documental, especialmente jornais datados entre 1943 e 1952. Verificou-se que a ação da imprensa acabava por determinar os favelados como cidadãos de segunda categoria, tratando a Vila do Vintém como um obstáculo ao crescimento de um suposto bairro operário. 
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ABSTRACT
In the 1940s, there was an increase in the occupation of the Realengo neighborhood in the West Zone of Rio de Janeiro, driven by the idea of ​​a modern environment geared towards workers, in line with the principles of Vargas. At the same time, the Vila do Vintém favela was expanding in the area, generating conflicts over land use. Given this scenario, this article aims to understand the actions of the corporate media when addressing two elements: the working-class neighborhood and the favela. For this purpose, a qualitative approach was used through documentary analysis, especially newspapers dated between 1943 and 1952. It was found that the action of the press ended up defining the favela dwellers as second-class citizens, treating Vila do Vintém as an obstacle to the growth of a supposed working-class neighborhood. 
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1
INTRODUÇÃO

Realengo é uma localidade situada na cidade do Rio de Janeiro, mais precisamente na região denominada como Zona Oeste. É margeada pela Avenida Brasil ao norte e pela Estrada de Ferro Central do Brasil ao sul. Tem como vizinhos os bairros de Bangu, Padre Miguel e Deodoro, também situados na Zona Oeste, e Guadalupe, localizado na Zona Norte do Rio de Janeiro. Segundo o censo do IBGE realizado em 2022, a população de Realengo é estimada em 165.881 habitantes, sendo o sétimo bairro mais populoso da Brasil. 
A partir dos anos 1940 uma importante mudança ocorre na localidade, uma vez que Realengo passa a ser um dos bairros escolhidos como base de uma importante ação do Estado no âmbito da moradia, o conjunto do IAPI
. Contribui para a escolha a então recente eletrificação da linha férrea ocorrida em 1937, o que diminuiria o tempo percorrido do bairro para a região central do Rio de Janeiro, bem como a ocupação de uma vasta área ainda pouco habitada e cujo valor do solo estava abaixo daquele praticado nas regiões da cidade na qual o processo de industrialização e urbanização havia avançado de maneira significativa.
É justamente o período compreendido entre 1943 e 1949 o escolhido para as reflexões aqui contidas, ele marca uma relação extremamente contraditória do Estado com a classe trabalhadora que se expressava no espaço urbano, mais precisamente no bairro que é o alvo da investigação aqui proposta. Se por um lado o conjunto do IAPI era descrito pelos jornais como algo moderno, em sintonia com o que havia de mais novo no desenvolvimento das cidades, por outro lado a favela Vila do Vintém crescia nos arredores do conjunto, sendo retratada por muitas vezes com horror pela mídia empresarial, representando uma espécie de antítese ao urbanismo modernista em voga na época.

Deseja-se no artigo aqui proposto compreender a ação da mídia empresarial a partir da abordagem de dois elementos: o bairro operário e a favela, utilizou-se para isso, uma abordagem qualitativa por meio de análise documental, especialmente jornais datados entre 1943 e 1952
. Os periódicos escolhidos foram O Globo, Jornal do Brasil, Diário de Notícias e Tribuna da Imprensa, sendo órgãos com grande tiragem e destaque no período.
O filósofo marxista Henri Lefebvre em O direito à cidade, estabelece que a cidade também é produção de sentidos, sendo que o advento do binômio industrialização/urbanização colabora com a hegemonia do espaço enquanto mercadoria. Além disso, a cidade deve ser compreendida também a partir de sua dimensão simbólica, o que implica em pesquisar as suas oposições, a relação centro e periferia, e aquilo que está integrado a sociedade urbana e aquilo que não está integrado (Lefebvre, 2016). Estes elementos são importantes para entender a formação do bairro de Realengo e as lutas que ali ocorreram, à medida que a mídia empresarial com o apoio do Estado procurava ditar as regras sobre a ocupação da localidade, estabelecendo quais são os grupos que ali deveriam viver e aqueles que seriam os indesejados. 
Este artigo está divido em três seções, a primeira trata da construção do bairro de Realengo pela mídia empresarial a partir de seus elementos simbólicos, a segunda apresenta a Vila do Vintém enquanto sua antítese. Ao final, procuramos demonstrar como em um mesmo espaço a abordagem variava de acordo com o estatuto ocupado pelos trabalhadores no âmbito da ideologia Varguista. Espera-se com este trabalho contribuir com as reflexões sobre uma importante região da cidade do Rio de Janeiro, cuja produção acadêmica ainda ocorre de maneira tímida.
2.
ALÔ, ALÔ REALENGO
Em 1969, Gilberto Gil lança um de seus álbuns mais emblemáticos “Cérebro Eletrônico”, uma das canções mais executadas do LP é a música “Aquele abraço”, na qual o tropicalista faz uma alusão direta as terras realengas. Se é verdade que a inclusão de Realengo na canção obedeceu a uma certa aleatoriedade
, fato é que o bairro seria imortalizado através da famosa letra do cantor baiano. Entretanto, antes de Gil ter lançado essa música, Realengo já figurava, décadas antes, nos anos 1940, como uma possibilidade de construção de algo moderno, circunscrito em um contexto de industrialização e urbanização do país, mais precisamente, na cidade do Rio de Janeiro. 
Pestana (2016) aponta que, a partir dos anos 1930, o Rio de Janeiro registrava um vertiginoso crescimento populacional, acompanhado de um adensamento de sua ocupação, havendo, portanto, uma readequação de sua estrutura urbana para acompanhar a nova dinâmica do processo de acumulação capitalista, fruto da substituição de um modelo agrário-exportador para outro cuja ênfase recai na produção industrial. Considerando especificamente o Rio de Janeiro, há que se considerar um aspecto específico: a dinâmica de industrialização e urbanização da cidade obedeceu a expansão paulatina da estrada de ferro e, nesse bojo, os subúrbios passam a ser espaços privilegiados
Assim, dado o cenário apresentado, nos interessa compreender, neste item, como o bairro de Realengo, caracterizava-se como possibilidade de bairro “moderno” e “operário”, fazendo parte de uma configuração que primava justamente pelo incremento destas duas ideias: a modernização, mesmo que, em um contexto de desenvolvimento capitalista em um país da periferia do sistema, e a construção de um ideário que envolvia a imagem do trabalhador ligado ao regime varguista, cuja produção estatal de moradia ganhava contornos importantes, sendo considerada como um dos fatores necessários à sua reprodução.

 Para isso, é fundamental compreender uma inciativa em termos de política habitacional que modificou sobremaneira o espaço urbano daquela localidade: em Realengo é inaugurada em 1943 a primeira etapa do conjunto do IAPI. Arravechia-Bottas (2011, p.187) salienta que ao ser erguido no subúrbio, distante das áreas mais consolidadas da cidade, reforçava as críticas modernistas voltadas para a densidade urbana e amontoados urbanos característicos das áreas centrais. 
A construção física do conjunto vinha acompanhada de uma construção de outra dimensão: a simbólica. Os jornais da época tratavam a construção do conjunto do IAPI como uma oportunidade de ouro para os trabalhadores, tendo em vista a sonhada conquista da casa própria. O trabalhador disciplinado, associado aos institutos era o alvo das ações do Estado. Exemplo claro desta dimensão é a propaganda do IAPI no Jornal do Brasil, datada de 20 de setembro de 1942, na qual a nova residência do operariado seria apresentada como um avanço circunscrito a modernidade, cabe ressaltar também na imagem o fato de Realengo ser apresentado enquanto cidade operária.
                   Figura -1. Propaganda do IAPI no Jornal do Brasil
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   Fonte: Jornal do Brasil, 20 de setembro de 1942
O conjunto seria construído com a tentativa de aliar a moradia, a outros aspectos como o comércio, creches e escolas, apresentando uma gama de serviços aqueles que lá iriam residir, todavia, conforme demonstrado anos mais tarde a tentativa acaba por não atingir o ideal de cidade modelo proposto.
Ao mesmo tempo que os IAPs se apropriaram de vários elementos da arquitetura modernista, tais como a construção sobre pilotis, a importância dos espaços verdes e a grande densidade por edificação, eles estimularam notadamente a construção de grandes conjuntos em detrimento da moradia individual, com vistas a reduzir substancialmente os custos da construção das moradias. Os poderes públicos contemplavam a construção de cidades modelos onde o Estado poderia concretizar o ideal de proteção e controle social dos moradores. Esses institutos favoreceriam, sobretudo, os trabalhadores da indústria e dos transportes, em detrimento dos trabalhadores informais, condenados a morar em casas de cômodo ou nos barracos da cidade (Gonçalves, 2013, p. 124)

Sobre isso, Fischer (2006) demonstra que o acesso a carteira de trabalho em si, pouco significava para trabalhadores do campo, domésticos ou informais. Segundo a autora, o documento era inútil para um contingente expressivo da população que continuava sem emprego. Em muitos casos, os favelados se encontravam nessa situação, tendo que comprovar a sua situação de sujeitos de direitos a partir da dinâmica estabelecida pelo Varguismo, mas sem os elementos necessários para tal, visto que não eram reconhecidos oficialmente como trabalhadores. Esta dinâmica, a nosso ver, se espraiava para uma série de políticas recém-criadas, inclusive a habitação.  

Os jornais retratavam a ação habitacional com pompa, a matéria do O Globo datada de 31 de julho de 1943, em sua página 7, destaca que o conjunto do IAPI modificaria a paisagem do bairro e se configuraria como o lar dos operários. A reportagem tratava o então Presidente Getúlio Vargas como uma espécie de benfeitor que estaria preocupado com os trabalhadores, reforçando o caráter propagandista do governo. Além disso, Realengo seria apresentado de forma idílica, como representação da modernidade.
Meia hora em trem elétrico partindo da estação D. Pedro II e chegamos a Realengo, onde uma nova cidade, de largas ruas e amplas praças, com casinhas claras e alegres, entre jardins floridos, se estende por uma vasta área há bem pouco tempo inteiramente abandonada. Cerca de oito mil pessoas – trabalhadores na indústria e suas famílias – estão habitando quase 1.300 residências, das 1.400 concluídas até agora. As 100 restantes aguardam os seus moradores e mais 300 estão sendo ultimadas para serem alugadas aos industriários nos moldes das anteriores. E as construções prosseguem até atingir o total de 2.300 casas previsto no plano que se está exercendo, total que mais tarde se elevará a 5.000 residências, quando for aproveitada a grande área que se estende além da estação Moça Bonita, em direção a Bangu. Plano grandioso que demonstra o interesse pelo problema do lar operário.

Ao mesmo tempo as contradições do processo de urbanização se impunham frente as matérias como as do jornal carioca. Na mesma ocasião da construção do conjunto do IAPI, uma favela crescia na mesma localidade, a Vila do Vintém. A próxima seção trata deste aspecto, trazendo a forma como a “Vintém” seria retratada pelos jornais.
3. O LOCAL DA LAMA, DA SUJEIRA, DAS DOENÇAS
A mesma reportagem do O Globo que retratava com pompa e circunstância o nascimento da cidade operária de Realengo, de maneira inevitável acaba por dedicar algumas linhas a uma nova favela que crescia nas cercanias do conjunto do IAPI. Entre o ideal de modernidade e a pretensa resolução da questão do lar operário, surgia a Vila do Vintém, como que se quisesse provar que as condições do desenvolvimento desigual e combinado do país e da cidade se expressaria de maneira decisiva no espaço urbano.

Ao lado da cidade operária, num contraste chocante, fica a Vila do Vintém, com os seus casebres de sapê e de barro. Eram assim quase todas as casas de trabalhadores naquelas redondezas. Sem conforto e sem higiene. Nelas não há água, nem esgotos. E parece que até o ar e a luz são racionados…


Não é possível descrever exatamente quando nasceu a favela aqui estudada, todavia é possível encontrar anúncios nos jornais já no final dos anos 1930 sobre terrenos a venda na localidade. Ainda em 1933, a estatística predial da Prefeitura do Distrito Federal (Departamento de Estatística e Publicidade, 1933) apontaria que a localidade contava com 65 construções, sendo 26 apontadas como casebres de madeira, o que demonstra haver uma valorização da região enquanto local de moradia. Em todo caso, é a partir dos anos 1940 que Vila do Vintém começa a crescer de fato, sendo destaque em manchetes de diferentes jornais.


A reflexão de Rodrigues (2020), auxilia a compreender esse processo. A formação das favelas, segundo o autor, acaba por obedecer a planos mais gerais de segregação espacial nas cidades, além do fundamento econômico pautado na busca por terrenos mais baratos, essa formação também guarda relação com outras questões como a criação de planos e programas voltados para habitações populares, entender este contexto nos parece vital para em linhas gerais refletir sobre o crescimento da Vila do Vintém. O projeto de remodelação do bairro de Realengo cujo principal expoente é a criação do modelo de habitação social proposto pelo IAPI, é a nosso ver um fator que pode ter contribuído para este quadro
. 

Toda essa questão seria expressa pela mídia empresarial de modo a questionar a existência da favela, a abordagem dos jornais permeada por elementos classistas e racistas é algo que merece atenção. Se por um lado tínhamos o moderno e operário expresso em Realengo, por outro lado a Vila do Vintém seria retratada como lócus da lama, da sujeira e das doenças. O artigo de Oliveira (2021) traz a tese de que as favelas na época eram caracterizadas pela retórica da “marginalidade social”, que ora identificava os favelados como “operários” e “trabalhadores do Brasil”, ora como “rurícolas” e inadaptados ao espaço urbano, sendo parte de uma classe que deveria ser “reprimida”, “educada” ou enviada de volta para o interior.

A matéria do jornal Diário de Notícias, de 14 de janeiro de 1949 em sua página 2, demonstra com alarde o crescimento da Vila do Vintém. Na sessão dedicada ao leitor, um morador do bairro de Realengo descreve com horror o crescimento da favela, mais do que isso, as construções “irregulares” deveriam ser demolidas o quanto antes, afinal de contas estavam atrapalhando o acesso ao “moderno” bairro dos operários.

(...) o que se observa na Vila do Vintém em Moça Bonita, entre Realengo e Bangu, é o desenvolvimento vertiginoso desse aglomerado de construções irregulares que aumenta dia a dia. A situação se agrava de tal forma que está dificultando o acesso do moderno bairro dos industriários às suas residências, pois as construções já estão impedindo a passagem, obrigando-os a dar uma longa volta. Não é exagero, acentua, afirmar que a média de construção dos barracos é alarmante, o que poderá ser facilmente verificado pela mesma autoridade que presidiu a última estatística da citada favela, havendo agora mesmo, bem visíveis, quatro casas em construção. É verdade – acrescenta ainda – que há, no local, dois guardas que, segundo informam, têm instruções para não permitir novas construções. Entretanto, o que se observa é o crescimento vertiginoso da favela   
Três anos mais tarde o jornal A Tribuna da Imprensa, utilizaria em reportagem publicada em 2 de abril de 1952 uma retórica bastante parecida ao se referir a Vila do Vintém, apresentando-a enquanto um local bastante problemático. De acordo com a matéria a Vila do Vintém crescia rapidamente, contando a época com quase seis mil barracos, além de ruas desordenadas, largas e estreitas, e com muita lama, sujeira e doenças.
Importante salientar que favelas como a Vila do Vintém eram tratadas como chagas, uma espécie de patologia urbana que destoava do desenvolvimento do país e do prisma de modernidade. Assim, as intervenções do Estado no sentido de abolir estes espaços seriam justificadas como uma espécie de remédio para esses problemas. Neste caso, a dimensão racial também deve ser lembrada, visto que as favelas também são espaços de concentração da população negra. De acordo com Leandro (2019), é importante situar que, no Brasil, a arquitetura, o urbanismo e o planejamento urbano têm sido mecanismos de manutenção das opressões nas cidades, logo, historicamente, a exclusão dos negros é aspecto que conforma a construção do espaço urbano. 

 Por sua vez Panta (2020), determina que ao se analisar a relação entre população negra e Direito à Cidade é preciso entender a construção de uma imagem depreciativa sobre territórios ocupados por este grupo pelas classes dominantes, para a autora aspectos como a aglomeração de pessoas, proximidade com aqueles que sequer dividem o mesmo núcleo familiar e densidade dos gestos e linguagem acabavam por destoar de um pretenso ideário dos grupos econômicos mais abastados que primam pela organização e disciplina, havendo a desqualificação dos modos de vida e aspectos culturais desta população. 
Não nos parece estranho, portanto, que a Vila do Vintém seja retratada apenas pelo viés de um espaço problemático no âmbito do bairro de Realengo. O ideal de uma cidade modelo, de acordo como padrões urbanísticos europeus não comportaria, para a mídia que acompanhava as transformações pelas quais a então capital do Distrito Federal passava, uma favela. Restava a “Vintém” ser retratada como obstáculo que deveria ser suprimido o quanto antes.
4. CONCLUSÃO

Procuramos demonstrar como em um mesmo espaço urbano, no caso o bairro de Realengo, dois ideários eram estabelecidos pelos órgãos de imprensa, o bairro moderno e operário e a favela indesejada que crescia e atrapalhava a paisagem. Estes ideários se constituíam, a nosso ver, como a expressão no espaço urbano das contradições do modelo de desenvolvimento adotado pelo país a partir da era Vargas, substituindo o modelo agrário-exportador por outro urbano-industrial.


Dada a cidade enquanto expressão de símbolos e sentidos, o bairro de Realengo e a Vila do Vintém se constituíam enquanto contradições deste modelo de desenvolvimento, sendo a mídia empresarial um vetor importante de disseminação de ideologia, à medida que expressava determinada escolha por um modelo de desenvolvimento da cidade.


Longe, portanto, de considerar estes órgãos enquanto neutros, faz-se necessário compreender a sua atuação no período aqui investigado, visto que até os dias atuais a construção simbólica do espaço urbano, inclusive na região aqui pesquisada, guarda relação com os ditames que trafegam por perspectivas de classe e raça, sobretudo naquilo que diz respeito a criação de uma opinião pública cujo interesse recai sobre as ideias da classe dominante.
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� Sigla para Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Industriários


� Durante este período a Vila do Vintém conquista proeminência nos periódicos escolhidos como documentos de análise, o que explica o recorte temporal da pesquisa.


� Embora o bairro de Realengo nunca tenha feito parte daquilo que se considera “zona norte” do Rio de Janeiro, vale considerar a explicação do autor: “A ideia em ‘Aquele Abraço’ era citar um local qualquer da zona norte do Rio (onde ficamos), um daqueles beira-estrada-de-ferro (Beira Central, Beira Leopoldina), e Realengo é um deles. Uma associação inexata, feita por aproximação; eu nem queria me referir ao lugar certo onde havia ficado preso.” (GIL, 1996, p. 110).


� O Censo de Favelas de 1948, demonstra o crescimento da Vila do Vintém. O local aparecia como uma favela que tinha 949 construções residenciais, 10 comerciais, 10 de uso misto (Prefeitura do Distrito Federal, 1949, p. 22)






